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Marcel van der Linden, nascido em 1952, é atualmente diretor 
de investigação do Instituto Internacional de História Social 

(IISG) em Amsterdam, um dos maiores arquivos de história social do 
mundo, no qual estão depositados os espólios de Karl Marx e Friedrich 
Engels. Agraciado com o prémio René Kuczynski na Áustria, em se-
tembro de 2009, pela sua obra Workers ofthe World: Essays Towards 
a Global Labor History, Van der Linden não hesitou, no seu discurso 
de agradecimento, em atribuir o desenvolvimento da história global 
do trabalho ao prolífero renascimento dos estudos do trabalho pelo 
mundo fora e, em particular, aos esforços dos historiadores do traba-
lho que fazem investigação na Ásia, África e América Latina. 

Tem sido pela mão deste autor que a história global do trabalho 
tem percorrido o globo, libertando-se do nacionalismo metodológi-
co e do eurocentrismo. Polêmica tem sido a sua proposta de noção 
de classe trabalhadora, bastante mais abrangente que a clássica noção 
marxista e que ele defende com um semblante calmo e firme mas ge-
nuinamente aberto ao diálogo crítico com outros intelectuais. 

Especialista em história global do trabalho e história das ideias rad-
icais de esquerda - a sua tese de doutoramento foi sobre o debate no 
marxismo ocidental sobre o Estado soviético -, Van der Linden publi-
cou entre outros Transnational Labour History: Exp!oration.s (Aldershot, 
2003; edição espanhola 2006); Western Marxisni and the Soviet Union: A 
Survey of Critica! T[heories and Debates Since 1917 (Leiden/Boston, 2007; 
edições chinesa e coreana em vias de publicação). Publicou Workers of 
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the World: Essays Towards a Global Labor History (Leiden/Boston, 
2008; a ser publicada pela editora da Universidade Estadual de 
Campinas). Abaixo uma entrevista feita, em Amsterdam, especial-
mente para a revista Outubro. 

Como foi seu percurso intelectual e de que forma ele conduziu à 
história global do frabalho? 

Van der Linden - Eu sou sociólogo de formação. Depois, fiz 
o meu doutoramento em história sobre os debates marxistas oci-
dentais acerca da natureza de classe da União Soviética. Era para 
mim um tópico muito interessante - na época, eu estava liga-
do à Quarta Internacional. Era o final da década de 1970, início 
da década de 1980. Para essa investigação trabalhei no Instituto 
Internacional de História Social (IISH), no acervo de Karl Marx 
etc., e foi aí que comecei a interessar-me pelo estudo comparati-
vo dos movimentos sociais, pelo estudo da história do trabalho. 
Fiz trabalhos sobre o sindicalismo revolucionário, sociedades de 
socorro mútuo e outros temas. 

Gradualmente, junto com os meus colegas do Instituto, 
começamos a pensar que era preciso sair de uma investigação 
focada quase exclusivamente na força de trabalho organizada 
e da região do Atlântico Norte, Em 1999 escrevi com o meu co-
lega Jan Lucassen um artigo, Prolegomena for a Global Labour 
History (1999), onde procuramos sistematizar aquilo que consi-
deramos que deviam ser as linhas gerais de uma investigação na 
perspectiva da história global do trabalho. Tentamos continuar 
este trabalho no Instituto com outros colegas do departamento 
de pesquisa, somos cerca de 40 investigadores, e acho que hoje 
todos concordamos que devemos fazer pesquisa estudando as 
interações, comparações entre todas as diferentes áreas do glo-
bo. O meu livro, Workers of the World (2008) é também parte 
desta orientação. 
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O que é a história global do frabalho, tal como surgerida no 
seu livro?  > 

Van der Linden - Tem vários significados. Não é uma teoria 
- como por exemplo a teoria do sistema mundo de Irnrnanuel 
Wallerstein - mas sim uma área de interesse, urna área de in 
vestigação. Em primeiro lugar, esta área de pesquisa assume que 
tudo no mundo está interrelacionado. Em segundo lugar ela 
pressupõe que recuemos à formação do capitalismo mundial, ou 
seja, pelo menos aos iltimos cinco séculos. Não nos focamos ex-
clusivamente nos séculos XJX e XX, como fazia tradicionalmen-
te a historiografia do movimento operário. A terceira caracterís-
tica da história global do trabalho é que não se foca só no traba-
lho livre mas também no trabalho não-livre )  na escravidão. Não 
olhamos para a classe trabalhadora apenas como um conjunto 
de indivíduos, mas para todas as relações sociais, os processos 
niigratórios, as divisões de gênero, o trabalho doméstico; tudo 
isso é essencial. Portanto, é uma definição muito mais a ampla do 
que aquela em que se focavam tradicionalmente os historiadores 
da Europa e Estados Unidos, que centravam a sua investigação 
nos trabalhadores organizados. 

Foi a partir desta noção de história global do trabalho que você 
sentiu necessidade de usar um conceito mais amplo de classe 
trabalhadora? 

Vand der Linden - Eu comecei a investigar a partir do traba-
lho assalariado. Mas me dei conta de que se queremos realmente 
trabalhar numa perspectiva global, precisamos de ser mais inclu-
sivos. Primeiro incluir o trabalho de subsistência, que aprende-
nios a ver com as teorias feministas dos anos 1970, mas também 
incluir algumas formas de trabalho não livre, como a escravidão 
mercantil. E. claro, formas de trabalho por conta própria que são 
formas escondidas de trabalho assalariado. Temos que estudar 
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muitas formas de trabalho transitórias, por exemplo, entre trabalho 
livre e a escravidão mercantil, como acontecia no Brasil. 

Você propõe um novo conceito de classe trabalhadora. Em que 
consiste? 

Vand der Linden - É um conceito muito amplo. Repenso a noção 
marxista de classe trabalhadora que se assenta numa dupla caracte-
rística: o trabalhador livre que nada possui a não ser a sua força de 
trabalho e que é "livre" para mudar de empregador. A noção de clas-
se trabalhadora que sugiro em Workers ofThe World (2008) centra-
-se sobretudo nas formas de trabalho que podem ser mercantiliza-
das (comodifled).' Portanto, todas as formas de trabalho que podem 
ser mercantilizadas e todas as formas de trabalho que mantém estas, 
como o trabalho doméstico, fazem parte deste conceito, desta grande 
classe trabalhadora. 

A definição de Karl Marx de classe trabalhadora era uma defini ção 
fechada ou uma tendência? 

Vand der Linden - Marx oscila em sua definição. No Capital, 
Livro 1, é muito restrito na sua definição de classe trabalhadora, nou-
tros momentos é menos restrito. Por exemplo Marx, em alguns mo-
mentos, refere-se à escravidão mercantil não como parte do capita-
lismo mas como uma anomalia. E explica o porquê: os escravos não 

A definição em Workers ofthe World, no original é a seguinte: "Todo portador 
de força de trabalho cuja força de trabalho é vendida (ou contratatada) para 
outrem sob compulsão económica (ou não econômica) pertence à classe dos 
trabalhadores subalternos, ainda que o portador da força de trabalho seja o 
próprio trabalhador - ou trabalhadora - que a vende ou emprega - e apesar 
das situações em que este portador - ou portadora - possui seus próprios 
meios de produção Ilivery carrier of labor power whose labor power is sold 
(or hired out) to another person under economic (or non-econoniic) com-
pulsion belongs to the class of subaltern workers, regardless of whether the 
carrier of labor power is him - or herself selling or hiring it out and, regardless 
ofwhether the carrier him - or herself owns means of productionl" (LINDEN, 

2008, p. 33). 
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são capital variável, mas fixo. Porém, noutros momentos Marx  - 
assume a escravidão como parte do capitalismo. Nem sempre é 
claro neste assunto. Acho que Marx procurou ter uma noção cia-
ra e restrita de classe trabalhadora mas )  por vezes )  na medida em 
que sabia tanto sobre a escravidão, por exemplo )  sentiu-se pouco 
confortável com a sua própria definição. 

À sua definição de classe trabalhadora você dá o nome de tra-
balhadores subalternos. Há alguma influência dos estudos de 
Antonio Gratnsci nessa definição? 

Vand der Linden - Eu acho que a noção de subalternidade 
nos estudos de Gramsci, nos Cadernos do Cárcere, é uma des-
crição do proletariado tradicional usando outras palavras. Na 
historiografia também temos os Subaltern Studies, que surgiram 
na índia e se consolidaram a partir dos estudos de Gramsci, mas 
incluindo também camponeses pobres. É um conceito que nasce 
na índia e que está muito ligado à noção de uma classe subai-
terna que joga um papel na luta pela independência nacional 
indiana. Acho que esta noção )  porém, é demasiado ampla para 
aquilo que defendo. Estarei em algum ponto no meio: defendo 
uma noção mais ampla que a de proletariado, mas não diria que 
todas as classes baixas (lower classes) são parte da noção de clas-
se trabalhadora. 

Quais classes ficariam de fora? 
Van der Linden - Por exemplo, camponeses da lavoura de 

subsistência não são parte da classe trabalhadora. 

Porquê? 
Van der Linden - Porque o seu trabalho não é mercantilizado. 



118  Outubro n. 20 10  seniestre 2012 

Sua definição está muito ligada aquilo que designam como o Sul 
Global, onde predomina o trabalho informal. Mas o trabalho pode 
ser informal e altamente concentrado, não pode? 

Van der Linden - Eu acho que a noção de setor informal não é 
muito útil. Como é sabido, foi inventada por Keith Hart nos anos 
1970. Acho que setor informal diz respeito a um conglomerado de 
muitas relações trabalhistas diferentes, que precisam ser distinguidas 
entre si. 

Seria justo dizer que no seu livro há uma tendência para olhar para 
a classe trabalhadora europeia como organizada, sindicalizada e no 
Sul precisamente o contrário? 

Van der Linden - Não. Os sindicatos em todo o mundo organizam 
cerca de 150 milhões de trabalhadores, enquanto a classe trabalha-
dora mundial é neste momento de cerca de 3 bilhões. O que signi-
fica uma taxa de sindicalização a nível mundial na ordem dos 5%. É 
verdade que na Europa a taxa de sindicalização é muito maior, como 
por exemplo na Escandinávia, mas noutros países como nos Estados 
Unidos é, neste momento, de cerca de 8%. Há países capitalistas avan-
çados que tem neste momento uma taxa média de sindicalização mui-
to baixa, Enquanto que no Sul Global há sectores onde a taxa é alta. 
Mas é verdade que as leis trabalhistas na Europa Ocidental são em 
geral mais avançadas que noutros países. 

Mas é verdade que a concentração indusfrial na China ou na índia 
é muito elevada? 

Van der Linden - Sim. 

Qual é a contribuição da história global do trabalho para a compre-
ensão histórica da classe trabalhadora europeia?Nomeadamente da 
classe trabalhadora organizada. Na Alemanha há 700 mil trabalha-
dores na indústria automóvel e 70% são sindicalizados. 

Van der Linden - Creio que a compreensão do contraste entre, 
por exemplo, a situação alemã e a brasileira, ou outras partes do Sul 
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Global, é essencial. A força das organizações da classe trabalha-
dora na Europa é o resultado histórico de uma específica cons-
telação de forças do final do século XIX, início do século XX. 
Por exemplo, a imigração em massa dos trabalhadores da Europa 
em direção às Américas neste período permitiu uma elevação 
dos salários na Europa e isto foi favorável à constituição e cresci-
mento dos partidos operários. Por outro lado, na altura em que a 
industrialização europeia tem início a intensidade do capital era 
comparativamente baixa e agora, em grande parte do Sul Global, 
onde se vê o crescimento do capitalismo moderno, não existe 
essa válvula de escape da emigração em massa. E a intensidade 
do capital cresceu, o que significa que é preciso menos trabalha-
dores para fazer o mesmo trabalho. Nesse sentido, em grandes 
parte do mundo há uma situação mais estruturada de empre-
gos de fome e desemprego do que na Alemanha. Acho que uma 
perspectiva global pode ajudar-nos a compreender, por exemplo, 
essa questão: a alta densidade de trabalhadores sindicalizados na 
Alemanha. Mas, claro, creio que é preciso uma análise mais es-
pecífica sobre isto 

No livro Workers of lhe World você se refere à teoria do siste-
ma mundo de Immanuel Wa!!erstein. Qual é a influência desta 
teoria nos seus escritos? 

Van der Linden - Acho que a teoria de Wallerstein repre-
sentou um imenso passo à frente, na medida em que dirigiu a 
nossa atenção, de forma muito sistemática, para as conexões 
globais entre diferentes partes do mundo. Esta teoria também 
tem fraquezas: uma vem do estruturalismo tradicional, segun-
do o qual cada lugar no mundo tem o seu papel e não pode 
escapar a ele. Contaram-me que Wallerstein deu algumas aulas 
na Índia há alguns anos atrás e disse aos alunos que não de-
veriam se preocupar com a destruição do capitalismo porque 
o capitalismo só pode ser destruído pelo seu coração e o seu 
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coração não está na índia. Por outro lado, ele não dá suficiente ên-
fase aos trabalhadores e à luta de classes nos seus escritos. Por isso 
fui buscar em sua obra alguma inspiração, mas creio que tem os seus 
limites para esta nossa reflexão. 

Você nãofaz referência no seu livro à teoria do desenvolvimento desigual 
e combinad4 de Leon Trotsky, mas parece haver alguma influência. 

Van der Linden - Certamente. É parte muito importante da aná-
lise histórica porque mostra que pode haver saltos na história. Certa 
tecnologia, por exemplo, pode ser transferida para uma determinada 
parte do mundo sem que essa parte tenha que passar pelos mesmos 
estágios de desenvolvimento de outras. Mas também precisamos sa-
ber mais sobre esta transferências, em que condições se dão, porque 
isso não acontece de forma automática. 

No capítulo sobre cooperativas de produtores você é muito crítico e 
afirma que estas tendem a ser absorvidas pelo capitalismo. 

Van der Linden - Na maioria das vezes, estas cooperativas perdem 
sua natureza de cooperativas de produtores e tornam-se empresas ca-
pitalistas, com patrão. Mas há a possibilidade de sobreviverem e man-
terem uma estrutura mais ou menos democrática. É difícil porque os 
trabalhadores têm que manter unia série de condições: estar constan-
temente envolvidos na cooperativa, exercer uma gestão correta etc. É 
raro, mas creio que possível. De qualquer forma não sou tão crítico 
porque, dentro dos limites do capitalismo, é uma experiência de au-
togoverno, de autonomia. Neste caso sigo completamente Marx: elas 
não vão trazer o socialismo mas funcionam como escolas. 

A greve como forma de resistência dos trabalhadores está em declínio? 
Van der Linden - Não creio que haja um declínio. Depende da 

forma como são contabilizadas a intensidade, número de trabalhado- 
res envolvidos, número de dias, etc., e estes dados analisados. Claro 
que há períodos de greves massivas e outros com muito poucas greves 
relevantes e em que a resistência é mais subterrânea. Mas justamente 
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porque temos um desenvolvimento desigual e combinado nou-  - 
tras partes do mundo o número de greves está crescendo. É mui-
to impressionante a luta de classes hoje na China. De um ponto 
de vista global as greves não estão diminuindo, provavelmente 
estão se tornando mais importantes porque o processo de prole-
tarização tem continuado. 

Em seu livro, você conclui de certa forma que o velho interna-
cionalismo falhou por que foi um "internacionalismo naciona-
lista". O que isso significa? 

Van der Linden - A minha interpretação é que o desenvol-
vimento do internacionalismo entre os trabalhadores se deu por 
fases. Começou com a solidariedade entre trabalhadores numa 
escala local - os trabalhadores de uma cidade num país serem 
solidários com os trabalhadores de outra cidade noutro país. 
Quando se deu a nacionalização do movimento operário - par-
tidos nacionais, sindicatos nacionais - alcançou-se urna espécie 
de internacionalismo nacional e, a partir dos anos 1960, gradual-
mente se caminhou para a emergência de novas formas de inter-
nacionalismo que são supranacionais, como os conselhos trans-
nacionais nas firma multinacionais, as greves de solidariedade 
com a luta contra o apartheid nos anos 1980. Mas a estrutura dos 
sindicatos não está adaptada a estas novas lutas, portanto o novo 
internacionalismo que é o verdadeiro, porque global, obrigará a 
mudanças nos sindicatos. 
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